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RESUMO 
 
A presente monografia tem como assunto principal as estratégias e metodologias ativas de 
ensino, em especial o Design Thinking, com a finalidade de desenvolver esta metodologia na 
disciplina de Contabilidade Introdutória e verificar sua percepção por parte dos estudantes. A 
problemática desta pesquisa surgiu da observação das mudanças do perfil do profissional 
contábil exigido pelo mercado de trabalho, que além de conhecimento técnico, requer 
competências e habilidades que podem ser desenvolvidas a partir das metodologias de ensino. 
Ainda, a nova geração de estudantes que ingressam no ensino superior, não se adapta a aulas 
baseadas em transmissão de conteúdos. A metodologia desta pesquisa constitui-se em 
observações, entrevistas e análise de atividades, sendo uma pesquisa de caráter qualitativo, 
descritivo e explicativo, usando o Levantamento e a pesquisa participativa como 
procedimentos técnicos. A pesquisa ocorreu nas turmas da disciplina de Contabilidade 
Introdutória do primeiro e segundo semestre de 2016, contando com 52 estudantes 
matriculados na disciplina do primeiro semestre, sendo 35 estudantes do sexo feminino e 17 
do sexo masculino. A turma do segundo semestre teve o total de 28 estudantes matriculados, 
sendo 19 do sexo feminino e 9 do sexo masculino. As observações e análises apontaram ser 
viável a aplicação do Design Thinking e estratégias ativas de ensino nesta disciplina, pois 
tornam o aprendizado significativo e efetivo. 
Palavras-chave: Metodologias ativas de Ensino. Estratégias ativas de Ensino. Aprendizagem. 
Design Thinking. Contabilidade.  Estudantes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Ao longo da graduação, o curso de Ciências Contábeis nos aponta diversas áreas de 
atuação, gostando desta área de conhecimento, juntando também com um desejo antigo de 
lecionar, surge a ideia de trabalhar em conjunto a contabilidade com o ensino, surgindo assim, 
o tema desta pesquisa. 
Reflexo das mudanças nas relações econômicas, políticas e culturais, a globalização 
gera efeitos em diversas áreas da sociedade, inclusive no trabalho, estabelecendo as 
características exigidas do profissional pelas organizações (PANIZZI, 2006). 
Estas mudanças levam as empresas a um nível alto de competitividade, exigindo delas 
novas estratégias para continuarem a crescer, impondo também exigências dos profissionais 
que precisam ser capazes de auxiliar no desempenho das empresas. Com isso, é necessário 
que o profissional seja o mais completo possível e que o ensino superior esteja atento a essa 
demanda (PELEIAS, 2006).  
Conforme Panizzi (2006, p. 30), “não podemos mais formar nossos estudantes como 
até agora fazíamos”, segundo a mesma autora, a formação universitária gira em torno das 
profissões, limitando o ensino a responder às necessidades especificas da profissão, porém, 
isso não é suficiente para atender as demandas do mercado de trabalho.  
É importante que as instituições de ensino superior estejam atentas a essas mudanças, 
para poderem adaptar suas estruturas educacionais a fim de responderem às demandas do 
mercado quanto à formação de profissionais competentes (PELEIAS, 2006). 
Além das exigências do mercado de trabalho, o ensino superior também é influenciado 
pela nova geração de jovens que ingressa na graduação. Esta nova geração não responde bem 
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aos métodos de ensino que fazem dos estudantes participantes passivos, e a figura do 
professor como responsável pelo processo de ensino e aprendizado (FARIAS; CARVALHO, 
2016).  
O processo de aprendizagem nas instituições de ensino superior ganhou uma grande 
importância em vista às exigências do mercado de trabalho e da nova geração de estudantes, 
tornando necessário verificar e avaliar se o processo de ensino está sendo eficaz na formação 
profissional. 
Com isso, é necessário avaliar e repensar as práticas de ensino para que sejam 
atendidas as demandas do mercado e do aluno, possibilitando a aprendizagem e a formação do 
perfil profissional exigido (FARIAS; CARVALHO, 2016). 
Assim, o tema de estudo desta pesquisa é a utilização do Design Thinking como 
metodologia de ensino ativa e as estratégias de ensino ativas que podem ser utilizadas no 
curso de Ciências Contábeis, delimitando o tema da pesquisa à utilização do Design Thinking 
na disciplina de Contabilidade Introdutória do segundo semestre de 2016 do curso de Ciências 
Contábeis do Centro Universitário Univates. 
Com isso levanta-se o questionamento: A utilização do Design Thinking e o uso 
estratégias ativas de ensino podem ser aplicadas às disciplinas do curso de Ciências Contábeis 
de forma a contribuir no processo de aprendizagem dos estudantes? 
Com o intuito de responder a problemática, o objetivo geral desta pesquisa foi o de 
desenvolver a metodologia ativa de ensino Design Thinking na disciplina de Contabilidade 
Introdutória do Centro Universitário Univates e verificar seus resultados. 
Os objetivos específicos desta pesquisa foram: 
-Identificar o perfil da turma de Contabilidade Introdutória; 
-Identificar estratégias de ensino ativas afins da metodologia Design Thinking; 
- Verificar a aceitação, as dificuldades e os benefícios da metodologia de ensino ativa 
pela percepção dos estudantes. 
- Identificar quais as estratégias de ensino em que os estudantes se sentem mais 
motivados. 
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-Aplicar a metodologia ativa de ensino Design Thinking, verificando seus resultados, a 
percepção dos estudantes quanto a sua utilização e a influência em seu processo de 
aprendizagem. 
-Verificar a percepção dos estudantes quanto ao uso de metodologias e estratégias de 
ensino ativas na formação do perfil profissional. 
As metodologias de ensino ativas podem colaborar na formação do perfil profissional 
que será desenvolvido durante a graduação e influenciam significativamente na aprendizagem 
dos estudantes, podendo ser um fator de motivação nos estudos. Os novos estudantes 
universitários tendem a não se agradar do uso de metodologias tradicionais de ensino, 
tornando-se estudantes desmotivados e passivos pela utilização destas (FARIAS; 
CARVALHO, 2016; CASTANHA; DE CASTRO, 2010). 
Por este motivo é importante conhecer as metodologias de ensino, seus recursos e seus 
benefícios para poder haver uma aprendizagem significativa durante a graduação, levando o 
aluno a desenvolver competências e habilidades que se estenderão para a sua vida profissional 
mesmo após a conclusão do curso, tornando-o um profissional capacitado a entrar no mercado 
de trabalho e pronto para “aprender a aprender” sempre. 
Para a Univates, este trabalho poderá ser usado para verificar a percepção dos 
estudantes quanto as metodologias de ensino, podendo também verificar o perfil de estudante 
que está ingressando no curso e as suas expectativas em relação às aulas, possibilitando 
também despertar maior interesse em pesquisas relacionadas às metodologias de ensino.  
Quanto aos estudantes, estes poderão utilizar esta pesquisa para verificar e 
compreender as práticas de ensino que estão sendo utilizadas no Centro Universitário 
Univates. 
Como existe interesse por parte da acadêmica em seguir a carreira de docente, esta 
pesquisa serviu como experiência para conhecer esta área de atuação do contador, podendo 
verificar e confirmar o real interesse pela área da docência. 
 O segundo capitulo desta pesquisa, apresenta o Referencia Teórico, com uma revisão 
de literatura sobre metodologias e estratégias de ensino, o curso de contabilidade, o perfil do 
profissional contábil e as influencias sobre o ensino de contabilidade. 
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 O terceiro capitulo trata dos procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa, o 
quarto capitulo apresenta a análise e discussão de dados, descrevendo as atividades que foram 
realizadas no desenvolvimento do Design Thinking e o quinto capitulo contempla as 
considerações finais. 
 
 
 
 
 
 
 
2 O USO DAS METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO NO CURSO DE 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
O ensino superior tem a finalidade de formar diplomados em diversas áreas de 
conhecimento, preparando-os para o exercício de suas atividades profissionais, incentivando-
os à aquisição de conhecimentos, desenvolvendo competências, impulsionando-os a criar e a 
responder a desafios através da habilidade de aprender (BRASIL, 1996; FORGRAD, 1999). 
Sendo a formação do perfil profissional tarefa do ensino superior, as instituições de 
ensino precisam responder às exigências do mercado de trabalho, para isso, a graduação 
precisa ser um local de transmissão e aquisição de informações que possibilitem a construção 
e produção de conhecimento (PANIZZI, 2006; FORGRAD, 1999). 
Para Peleias (2006, p.15), o papel do ensino superior “extrapola o âmbito restrito do 
ensino das profissões”. É necessário que o ensino superior supere a ênfase no ensino 
profissional, baseado em técnicas, e promova a aprendizagem, possibilitando o 
desenvolvimento de competências, formando profissionais qualificados para o mercado de 
trabalho atual (PANIZZI, 2006). 
Nesse sentido, é importante conhecer o processo histórico do Curso de Ciências 
Contábeis para compreender melhor o porquê de o curso ter seguido uma lógica de ensino que 
perdurou durante anos e o porquê do mercado de trabalho atual exigir um novo tipo de 
profissional. 
Na próxima seção é apresentado o curso superior de Ciências Contábeis.
 
 
2.1 O curso de Ciências Contábeis 
Com a chegada da Família Real no Brasil, em 1808, ocorreram grandes mudanças na 
situação econômica, política e social do país, passando a existir uma preocupação do governo 
com os negócios públicos e privados (PELEIAS, 2006). 
Ainda em 1808 foi criada a cadeira de aula pública de ciências econômicas no Rio de 
Janeiro e em 1809 as aulas de comércio que ensinavam práticas contábeis e mercantis, de 
perfil prático e técnico (CABRAL, texto digital; PELEIAS, 2006). 
No ano de 1930, no Governo Provisório de Getúlio Vargas, foi regulamentada a 
profissão contábil, assim, a profissão foi crescendo e a necessidade de profissionais 
capacitados teve como consequência a melhoria e o desenvolvimento no seu processo de 
formação ao longo dos anos (CARNEIRO, 2009; LAFFIN, 2005). 
A formação em contabilidade passou a ser oferecida em nível superior através do 
Decreto 7.988 de 22 de setembro de 1945, que instituiu o curso superior de Ciências 
Contábeis e Atuárias, que em 1951 foi dividido, oferecendo o diploma de bacharel em 
Ciências Contábeis e bacharel em Ciências Atuárias, no entanto o curso tinha um currículo de 
caráter estritamente prático e de conhecimentos técnicos (LAFFIN, 2005; PELEIAS, 2006; 
BARRETO, 2015). 
Anos mais tarde, através da Resolução nº 3 de 05 de outubro de 1992 do Conselho 
Federal de Educação, aconteceram mudanças significativas no ensino da contabilidade, como 
a elaboração de currículos que estimulassem o conhecimento prático e teórico, estando entre 
eles as disciplinas de Ética Profissional, Perícia Contábil, Monografia e Trabalhos de 
Conclusão de Cursos (CARNEIRO, 2009; PELEIAS, 2006; CONSELHO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, 1992). 
Em 2004 através da Resolução 10 do Conselho Nacional de Educação e Câmara de 
Educação Superior (CNE/CES) de 16 de dezembro de 2004 foram instituídas as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Curso de graduação de Ciências Contábeis que ainda está em 
vigor (CARNEIRO, 2009). 
Conforme esta resolução, espera-se que o curso de graduação em Ciências Contábeis 
ofereça condições para que o aluno se torne um contador capacitado a compreender questões 
 
 
científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, tendo domínio das responsabilidades 
de suas funções e capacidade crítico-analítica. 
Conforme a mesma resolução, espera-se que sejam formados profissionais com 
competências e habilidades para utilizar a linguagem das Ciências Contábeis, que tenham uma 
visão sistêmica e interdisciplinar, que possam elaborar relatórios e pareceres que contribuam 
para o desempenho dos usuários, que saibam aplicar a legislação, que apliquem a liderança 
entre equipes, que tenham responsabilidade e domínio das funções contábeis, que saibam 
desenvolver, analisar e implantar sistemas de informações contábeis e gerenciais, e que sejam 
éticos. 
É necessário que o ensino superior seja avaliado para verificar a sua qualidade e 
garantir a formação de um bom profissional, na seção seguinte são apresentados dois métodos 
de avaliação. 
 
2.2 Métodos de avaliar a qualidade do ensino de contabilidade 
 
As organizações buscam profissionais contábeis capacitados e aptos a operarem 
instrumentos de gestão sofisticados, exigindo uma boa formação que os capacite a buscarem 
novos conhecimentos e a desenvolverem habilidades (CONTRIN et al., 2012). 
Sendo assim, “é importante que o ensino das Ciências Contábeis evolua de forma 
intensa, vistas à formação de profissionais competentes e qualificados acompanhando o 
desenvolvimento dessa ciência” (COTRIN et al., 2012, p.55). 
Conforme Santos et al. (2014), espera-se que esteja ocorrendo uma evolução no ensino 
de contabilidade de modo que possa ser percebido nos exames de suficiência do CFC e nas 
avaliações do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). 
Através do exame de suficiência e ENADE é possível avaliar se o profissional está 
qualificado, tendo como base principal a sua formação acadêmica como um dos fatores mais 
importante para um bom desempenho profissional (COTRIN et al., 2012; SANTOS et al., 
2014).
 
 
2.2.1 Exame de Suficiência 
Após a conquista do diploma, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) determina 
que o profissional realize uma prova conhecida como exame de suficiência que avalia os 
conhecimentos que foram adquiridos durante a graduação, tendo importante papel no controle 
da qualidade do profissional contábil (COTRIN et al., 2012). 
O Exame de Suficiência começou a ser aplicado no ano de 2000, sendo aplicado 
semestralmente até o ano de 2004, sendo considerada uma infração conforme o Decreto Lei 
9.295 de 1946 o exercício da profissão sem o registro no CRC. 
 No ano de 2005 a obrigatoriedade da realização do exame de suficiência para 
obtenção do registro junto ao CRC foi vetada, porém, voltou a ser obrigatória no ano de 2010 
com a Lei nº 12.249 (COTRIN et al., 2012; SANTOS et al., 2014). 
Esta mesma Lei, também instituiu que apenas poderiam obter o registro da profissão 
no CRC os profissionais com curso de Bacharelado de Ciências Contábeis e não poderiam 
mais ter o registro os técnicos contábeis como vinha sendo até então, guardando, porém, o 
direito de os técnicos contábeis exercerem a profissão se registrados no CRC até 01 de junho 
de 2015. 
A aplicação do exame de suficiência traz grandes e necessárias mudanças: 
A consequência imediata dessa mudança será a formação de profissionais com bases 
mais sólidas, onde por meio dessa avaliação será possível detectar se os concluintes 
dos cursos obtiveram conhecimentos mínimos necessários para enfrentar o mercado 
de trabalho, ou seja, um grande dilema quando estes alunos mergulham no campo 
profissional (COTRIN et al., 2012, p. 57). 
Na Tabela 1 são apresentados os resultados das provas aplicadas desde o ano de 2011, 
primeira prova aplicada depois que o exame voltou a ser exigido, até o primeiro semestre do 
ano de 2016: 
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Tabela 1 - Exame de Suficiência 
Edição 
Brasil Rio Grande do Sul 
Realizaram 
a prova 
Aprovados % Aprovados 
Realizaram 
a prova 
Aprovados % Aprovados 
1ª 2011 13.383 4.130 30,83% 725 271 37,38% 
2ª 2011 18.675 10.886 58,29% 993 671 67,57% 
1ª 2012 24.774 11.705 47,25% 1.277 720 56,38% 
2ª 2012 29.226 7.613 26,05% 1.368 465 33,99% 
1ª 2013 33.706 12.000 35,60% 1.561 729 46,70% 
2ª 2013 36.831 15.891 43,14% 1.940 1.040 53,61% 
1ª 2014 38.115 18.823 49,38% 1.698 1.043 61,43% 
2ª 2014 32.568 13.591 41,73% 1.527 942 61,69% 
1ª 2015 38.022 20.713 54,48% 1.569 1.060 67,56% 
2ª 2015 38.022 5.580 14,68% 1.757 421 23,96% 
1ª 2016 41.987 17.575 41,86% 1.709 881 51,55% 
Fonte: Da autora, adaptado de CRC RS 2016 e FBC 2016. 
Quanto aos dados é possível observar que o número de estudantes aprovados no Brasil 
é baixo em relação ao número de estudantes que realizaram a prova. 
Referente aos dados apresentados do Rio Grande do Sul são apresentados índices mais 
altos de aprovação, no entanto no segundo semestre de 2015 o índice foi bastante baixo, 
chegando a 23,96% de aprovação em relação aos estudantes que realizaram a prova. 
Na UNIVATES, conforme Dullius (2016), dos 36 estudantes que realizaram a prova 
do exame de suficiência no primeiro semestre de 2016, 27 foram aprovados, tendo um índice 
de 75% de aprovação, superando a média nacional e estadual de aprovação.  
 
2.2.2 ENADE 
O Exame Nacional de Avaliação de Desempenho dos Estudantes (ENADE) conforme 
Carmo e Almeida (2015) avalia de forma trienal, conforme áreas de conhecimento, cursos de 
ensino superior e tecnólogos de todo o Brasil, oferecendo informações sobre o desempenho 
dos estudantes e também sobre a qualidade das instituições de ensino superior. 
O ENADE faz parte obrigatoriamente do currículo dos cursos de graduação e deve 
constar no histórico do aluno sua participação ou dispensa. Ele é composto por uma prova de 
conhecimentos gerais e uma específica de cada área, tendo como objetivo avaliar o processo 
de aprendizagem dos estudantes do ensino superior em suas áreas de formação, constatando
 
 
 as habilidades exigidas pela sua profissão (BRASIL, 2015; MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 
2007).  
Todos os estudantes que estão entrando na graduação no ano da realização do ENADE 
de seu curso precisam fazer a prova e também todos os estudantes que pretendem terminar o 
curso ou que tenham 80% da carga horária do curso no ano da realização do ENADE 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2007).  
Para os estudantes que estão ingressando no curso é aplicada a prova de 
conhecimentos gerais que é elaborada com base na prova do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), aos outros estudantes é aplicada aprova de conhecimentos gerais e a de 
conhecimentos específicos, cujos resultados, são utilizados como indicadores de qualidade, 
servindo como ferramentas importantes demonstrando a qualidades dos cursos e das 
instituições de ensino superior (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2007; CARMO; 
ALMEIRA, 2015). 
Conforme o Manual do ENADE (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO; INEP, 2015), os 
resultados do ENADE, juntamente com as informações do Questionário do aluno, que faz 
parte da prova do ENADE, servem para calcular indicadores de qualidade ensino superior, 
sendo utilizados para o desenvolvimento de políticas públicas, colaborando na melhoria da 
educação superior, e também servindo como uma fonte de consulta para a sociedade. 
Segundo o Manual do ENADE (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO; INEP, 2015) os 
índices que utilizam a avaliação do ENADE são: Conceito ENADE, Conceito Preliminar de 
Curso (CPC) e Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC). 
Estes índices, através das avaliações, aplicam conceitos tanto para os cursos como para 
as instituições de ensino. Os conceitos são ordenados em uma escala de 01 a 05, sendo que de 
01 a 02 é considerado insatisfatório e de 03 a 05 satisfatório. 
A prova do ENADE é realizada todos os anos, porém, a cada ano ela é aplicada a um 
grupo formado por áreas de conhecimento, existem três grupos, por isso a prova avalia os 
cursos de forma trienal (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2007). 
 Conforme os resultados divulgados pelo INEP (2012, texto digital), referente ao curso 
de Ciências Contábeis, das 865 instituições que participaram do ENADE de 2012 foram 
avaliadas com conceitos de 01 a 02, considerado insatisfatório, o total de 253 instituições e 
 
 
apenas 31 das instituições avaliadas receberam a conceituação máxima, dentre estas 
instituições está a UNIVATES. 
 Ainda conforme resultados divulgados pelo INEP (2012, texto digital), referente aos 
dados do ENADE realizado em 2012, a UNIVATES recebeu conceito 04 no IGC e o curso de 
Ciências Contábeis da UNIVATES recebeu conceito 04 no CPC, ambos, conceitos 
satisfatórios. 
Na próxima seção é apresentado o perfil do profissional contábil exigido pelo mercado 
de trabalho. 
 
2.3 O perfil do profissional contábil exigido pelo mercado de trabalho atual 
A contabilidade está entre as profissões mais demandadas no mundo, elevando as 
exigências profissionais e os contadores precisam estar atentos para poderem suprir as 
demandas do mercado (MARION; DOS SANTOS, 2001; BEZERRA FILHO et al., 2015). 
O mercado profissional atual busca contadores que dominem assuntos relacionados à 
economia internacional, processos de gestão de empresas, que tenham desejos de pesquisar e 
buscar a verdade, sendo ágeis, sempre zelando pela ética e que tenham habilidades para 
produzirem um aprendizado contínuo (MARION; DOS SANTOS, 2001; BEZERRA FILHO 
et al., 2015; LAFFIN, 2005). 
Diante do mercado competitivo, o profissional precisa ter iniciativa e ser: 
[...] tecnicamente inteligente, ter capacidade criativa, ser proativo, ter alta 
integridade, não pode ter medo de arriscar e nem ser egoísta, ter boa capacidade de 
comunicação, compreender a sistemática econômico-financeira, política e social, em 
nível local, regional ou mesmo internacional, entender os aspectos técnicos dos 
negócios, para isso precisa sempre estar atualizado [...] sem essas concepções e 
consciência, o desenvolvimento profissional fica muito prejudicado 
(BULGARELLI, 2015, texto digital). 
Diversas são as habilidades exigidas ao profissional contábil, sendo impossível elencar 
todas. A seguir são apresentadas algumas habilidades para o perfil do profissional da 
contabilidade (MARION; DOS SANTOS 2001): 
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Quadro 1- Habilidades do Profissional Contábil 
Habilidade Descrição 
Tradutor 
É necessário que o contador não saiba apenas apurar dados para gerar relatórios, mas que possa 
gerar informações úteis à tomada de decisões, estando preocupado com a clareza e a qualidade 
das informações para os usuários dela. 
Comunicador 
O contador precisa se comunicar com as outras áreas da empresa, como o setor de vendas, por 
exemplo, mantendo a sintonia com todas as áreas de empresa. 
Repórter 
É preciso que o contador busque informações importantes, trate-as e saiba repassá-las sem 
distorcê-las. 
Avaliador 
Tendo o controle das informações o contador deve ter a capacidade de avalia-las, verificando 
quais informações são úteis e podem levar a empresa ao sucesso. 
Consultor 
Por possuir as informações o contador também deve atuar como consultor. Quando os usuários 
desejarem alguma informação, poderão obtê-la com o contador. 
Designer 
Muitas vezes o contador poderá auxiliar analistas no desenvolvimento de sistemas para 
aperfeiçoar o processo de contabilização e de obtenção de informações. 
Fonte: Da autora, adaptado de Marion e Dos Santos, 2001. 
Além das habilidades apresentadas, também se espera que o contador seja ético, 
conquistando respeito e reconhecimento da sociedade e desempenhado sempre suas tarefas 
com zelo, combatendo a sonegação e a corrupção, sendo transparente e respeitando a 
profissão (MARION; DOS SANTOS, 2001; BEZERRA FILHO et al., 2015). 
Em uma pesquisa realizada por Ferreira e Angonese (2015), foram questionados 21 
contratantes que tinham disponibilizado vagas de empregos no site do Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande do Sul para verificar quais as habilidades que estavam sendo 
exigidas para o profissional que queriam contratar. 
O resultado da pesquisa apontou que 86% dos contratantes esperam que o profissional 
saiba trabalhar em equipe, 76% que eles sejam organizados, 67% que eles tenham 
comprometimento e saibam trabalhar sob pressão, 57% que o profissional contábil tenha 
iniciativa e facilidade para se comunicar e 52% esperam que o profissional seja flexível. 
A próxima seção apresenta a metodologia de ensino que vinha sendo utilizada nos 
cursos de Ciência Contábeis e as situações que influenciam na mudança dessas metodologias, 
como o perfil profissional exigido do mercado e a nova geração de jovens que ingressam no 
curso.
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2.4 As influências sobre o ensino de Contabilidade 
As habilidades impostas pelo mercado quanto ao perfil profissional do contador 
exigem mudanças no processo de ensino que forma esse contador, sendo necessária a 
atualização de currículos, metodologias aplicadas nas disciplinas e até a inserção de novas 
disciplinas para adequarem os estudantes às exigências do mercado (MARION; DOS 
SANTOS, 2001). 
Em tempos competitivos, quando profissional deve ser o mais completo possível, 
possuir apenas experiência em uma área especifica é requisito primordial, mas 
insuficiente. Ao concluírem o curso superior, os estudantes deveriam adotar a 
postura de um profissional disposto a encarar os diversos obstáculos colocados pela 
realidade da profissão escolhida (PELEIAS, 2006, p. 63). 
É necessário que a graduação proporcione o desenvolvimento das habilidades. Não há 
como o aluno desenvolver a comunicação se estudar apenas técnicas. O aluno precisa 
aprender a expor suas ideias de maneira clara e coerente, e ter senso crítico. Precisa além de 
resolver bem cálculos, saber interpretá-los e analisá-los, por este motivo, é importante a 
pesquisa sobre as metodologias de ensino, sendo necessário superar os processos 
convencionais de ensino e aprendizagem (MARION; DOS SANTOS, 2001).  
Os cursos de Ciências Contábeis vivem uma fase de transição em seu processo de 
ensino. Por muito tempo o ensino de contabilidade foi focado no método tradicional, sendo 
justificada a utilização deste método, por ser um curso que exige muita técnica e apegado a 
muitas regras (SILVA et al., 2014; LAFFIN, 2005). 
O profissional contábil de hoje está exposto a diversos desafios e a constante evolução. 
Assim, é necessário que o processo de ensino e aprendizagem não se restrinja a transmissão 
passiva de conteúdos, mas que desenvolva no aluno a capacidade de aprender, tendo um perfil 
que vá além das técnicas, e este fator, envolve os modelos e metodologias de ensino, que 
precisam acompanhar as tendências e demandas do mercado (PELEIAS, 2006; SILVA et al., 
2014). 
O perfil de formação profissional requerido ao estudante egresso da universidade 
assumiu tanta importância, que é agora reconhecido como um dos principais agentes 
de mudança educacional, e necessidade de melhoria das práticas docentes (FARIAS; 
CARVALHO, 2016, p. 40). 
Para Lopes (2014) os saberes racionais, técnicos, não são suficientes para atender as 
diversidades das situações de trabalho do mundo atual, por isso, em todas as áreas de atuação 
 
 
é necessária uma reflexão sobre as formas de ensino e aprendizagem com o intuito de formar 
um profissional capaz de competir no mercado atual. 
É muito comum, nas disciplinas de Ciências Contábeis, ainda existir o uso da 
metodologia expositiva, ou seja, tradicional, restringido o ensino à transmissão de 
informação, associada a técnicas e conteúdos mecânicos formando um profissional nos 
moldes da racionalidade técnica (DOS SANTOS, 2015; LAFFIN, 2005). 
Segundo Laffin (2010, p. 42), aprendizagem é o “processo de apropriação e produção 
consciente de novos conhecimentos, padrões, novas formas de perceber, ser, pensar e agir”, 
assim, para que haja aprendizagem por parte do aluno, é necessário que ele compreenda 
conteúdo, ou seja, só existe ensino se a aprendizagem de fato tenha ocorrido. 
Outro fator importante, que interfere nas metodologias de ensino que devem ser 
aplicadas, é a nova geração de estudantes que ingressam nas instituições de ensino superior. 
Essa nova geração de jovens que ingressa no ensino superior faz parte de uma geração que foi 
muito mais exposta às tecnologias, tendo influencia destas no seu comportamento, atitudes e 
preferências (NOGUEIRA et al., 2012). 
O uso das tecnologias desenvolveu a habilidade de executar multitarefas, por isso, essa 
nova geração não tem paciência para ouvir um professor falar por longas horas como ocorre 
na metodologia tradicional. Esta nova geração necessita de metodologias que despertem seu 
interesse, por isso, é muito importante o professor conhecer o perfil de seus estudantes 
(FARIAS; CARVALHO, 2016; MOSER, 2012). 
Cada vez mais, as instituições de ensino superior e os educadores necessitam de um 
ambiente de aprendizagem que compreenda diferentes maneiras de ensinar, com 
práticas alternativas e modelos personalizados que permitam uma aprendizagem 
autônoma e efetiva, que seja aplicada no âmbito pessoal e profissional, com 
ferramentas diversas que estimulem a atenção da nova geração que frequenta a 
universidade (FARIAS; CARVALHO, 2016, p.38). 
Nascidos entre as décadas de 80 e 90 a chamada Geração Y, é a geração de internet e 
está acostumada às mudanças, tem perfil criativo e inovador, sentindo-se motivados a 
aprenderem novas habilidades, buscando equilibrar a vida pessoal e a carreira profissional 
(COLLISTOCHI; et al., 2012; BOX 1824, 2012). 
Conforme Da Silva (2014) os indivíduos da geração Y são:  
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[...] influenciados pelas tecnologias e pelo surgimento das redes digitais e a partir 
delas passa a existir uma outra forma de comportamento que se deixa levar mais 
pela fluidez e pouca responsabilidade nas tomadas de decisões. Diz-se que essa 
geração já nasceu em meio a inúmeras crises e diante da dificuldade de pagar por 
seu sustento (DA SILVA, 2014, p. 45). 
Para esta geração não basta ter uma profissão, precisa haver um propósito, o prazer 
determina a realização profissional, tendo também necessidade de feedback constante para 
garantirem que seus esforços estão valendo a pena (COLLISTOCHI et al., 2012; BOX 1824, 
2012). 
Tem preferência por métodos de aprendizagem em que sejam participativos, que tenha 
o uso de tecnologias e atividades que possam ser realizadas em grupos (COLLISTOCHI et al., 
2012). 
O que eles chamam de aula interessante, de aprendizado “legal” está associado à sua 
participação efetiva no processo de aprendizagem e na utilização de diferentes 
estratégias e recursos pedagógicos e tecnológicos (CASTANHA; DE CASTRO, 
2010, p.33). 
Os nascidos a partir da década de 90 até o ano de 2010, denominados Geração Z e 
também conhecidos como nativos digitais, são indivíduos conectados às tecnologias e tendem 
a ser impacientes e a terem pouca concentração (SIQUEIRA et al., 2012; DA SILVA, 2014, 
texto digital). 
No trabalho tem dificuldades quanto à hierarquia e preferem ter acesso imediato aos 
seus gestores. São profissionais exigentes, versáteis e flexíveis, porém, apresentando certo 
desinteresse ao trabalho considerado “formal”. É uma geração dinâmica e inovadora, 
preocupada com questões ambientais e que fazem muitas coisas ao mesmo tempo 
(SIQUEIRA et al., 2012; DA SILVA, 2014). 
Quanto à aprendizagem: 
Considera-se terminada a época em que professores, simplesmente entravam em sala 
e abarrotavam o quadro negro de conteúdo, despejavam a matéria aos alunos e estes 
ouviam silenciosamente sem opinar. Atualmente ocupando as classes de ensino 
fundamental, médio, e superior, a "geração Z" acabou com o reinado das aulas 
expositivas. Intercalar conteúdos exercícios não é suficiente, para atrair a atenção 
dos jovens, a tecnologia é a principal aliada dos professores. Os estudantes de hoje 
questionam e opinam, além disso, são considerados multimídias, pois fazem muitas 
tarefas ao mesmo tempo, estudam com o celular na mão, conversam como colega, 
prestam atenção na aula, etc. (SIQUEIRA et al., 2012, p. 6). 
É necessário que o ensino superior acompanhe as inovações tecnológicas e as 
necessidades do mercado, adaptando suas metodologias de ensino para que o processo de 
 
 
aprendizagem realmente ocorra formando profissionais capacitados e competentes 
(CASTANHA; DE CASTRO, 2010). 
A seção a seguir apresenta as características das metodologias de ensino tradicional e a 
metodologia ativa de ensino.  
 
2.5 Metodologias de Ensino 
Laffin (2010) define metodologia de ensino como um conjunto de procedimentos, 
métodos, recursos e estratégias que permitem conhecer áreas do saber, aprofundar e aprimorar 
conhecimentos. 
Durante muito tempo ensinar era o papel fundamental do professor, mas hoje, este 
papel vem sendo transformado para o de ajudar o estudante a aprender, qualificando o 
professor como um facilitador da aprendizagem, aquele que ajuda o estudante a aprender 
(GIL, 2012). 
Como facilitador da aprendizagem, o papel do professor não é ensinar, no sentido de 
comunicar um conhecimento, mas sim de ajudar o aluno a aprender, dando condições para 
que o aluno adquira informações, estimulando o estudante à pesquisa, à reflexão e à superação 
de obstáculos (PELEIAS et al., 2006). 
É tarefa das instituições de ensino superior preparar profissionais competentes que 
atendam às exigências do perfil profissional que o mercado de trabalho atual busca, com 
habilidades de criar, pensar, propor soluções e conviver em equipe, passando a ser visto como 
um ser que pensa e propõe soluções e não apenas como alguém que executa técnicas (LOPES, 
2014). 
Por tanto, o professor deve estar preparado para “ensinar a aprender” e desenvolver no 
aluno a habilidade de “aprender a aprender”, estimulando, desafiando e ajudando os 
estudantes a estabelecerem pensamentos críticos e construtivos (PIMENTA; ANASTASIOU, 
2002; PELEIAS, 2006). 
À medida que o professor contribuir para formar no aluno o pensamento crítico, 
produzir conhecimentos, estará proporcionando aos alunos à busca de soluções para 
os problemas detectados e habilitando-os a enfrentar novos problemas que surgirem 
(MARION; MARION, 2006, p. 55). 
 
 
Por isso, é necessário questionar as práticas de ensino aplicadas no ensino superior, 
verificando se as metodologias e estratégias usadas têm alcançado os objetivos para a 
formação profissional. 
 
2.5.1 Metodologia Expositiva ou Tradicional 
Na metodologia expositiva, conhecida como tradicional, os professores tendem a se 
ver como os especialistas do assunto da disciplina, tendo como sua preocupação que 
programa de aula seguir, que matéria deve ser dada ou até mesmo os critérios de aprovação ou 
reprovação dos estudantes. Enquanto isso, os estudantes, recebem uma informação que é 
transmitida coletivamente e é assimilada com deveres, tarefas e provas, tornando-os 
receptores passivos e sem pensamento crítico (MARION; MARION, 2006; GIL, 2012). 
O problema da metodologia expositiva é o risco da não aprendizagem, pois esse 
processo de ensino leva o aluno a uma memorização mecânica do conteúdo, desconsiderando 
assim que o fato de ensinar está ligado necessariamente à ação de aprender (PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2002; FREIRE, 2006). 
Estudar, nesse modelo, é, simplesmente, ler matéria a fim de se preparar para as 
provas, e todo um processo de crescimento intelectual e aprofundamento, em 
determinada área da disciplina fica encerrado com o anuncio anúncio da nota ou 
conceito obtido na prova (LUCKESI et al., 2003, p. 39). 
Neste método o aluno fica em uma posição passiva tentando absorver o conhecimento 
transmitido pelo professor, memorizando regras e definições sem compreensão, fazendo do 
professor responsável pela aprendizagem, tornando-se uma metodologia ineficaz para formar 
o profissional (MARION; MARION, 2006; ANASTASIOU; ALVES, 2003).  
Com uma visão contrária à metodologia expositiva na seção seguinte é apresentada a 
metodologia ativa de ensino. 
 
2.5.2 Metodologia ativa de ensino 
Outra metodologia é a Metodologia ativa de ensino, onde os estudantes são os 
principais agentes do processo educativo, e são incentivados pelos professores a expressar
 
 
suas ideias, a investigar e a procurar meios para o seu desenvolvimento, fazendo o papel do 
professor ser o de ajudar o aluno a aprender (GIL, 2012; MARION; MARION, 2006). 
A metodologia ativa está ligada a uma aprendizagem ativa, que pode ser 
compreendida como uma aprendizagem significativa que usa estratégias de ensino que levam 
o aluno a pensar sobre o que está fazendo, e para isso ele precisa interagir com o assunto 
estudado (BARBOSA; MOURA, 2013). 
O conteúdo que é passado pelo professor precisa ser refletido e trabalhado com o 
aluno para a construção de um conhecimento. O processo de conhecimento por parte dos 
estudantes é dirigido, conduzido, pelo professor (VASCONCELLOS, 1992).  
[...] alunos que vivenciam esse método adquirem mais confiança em suas decisões e 
na aplicação do conhecimento em situações práticas; melhoram o relacionamento 
com os colegas, aprendem a se expressar melhor oralmente e por escrito, adquirem 
gosto para resolver problemas e vivenciam situações que requerem tomar decisões 
por conta própria, reforçando a autonomia no pensar e no atuar (BARBOSA; 
MOURA, 2013, p. 56). 
Vasconcellos (1992) explica que esta metodologia é dividida em três momentos 
fundamentais que são a mobilização para o conhecimento, a construção do conhecimento e a 
elaboração da síntese do conhecimento. 
A mobilização para o conhecimento é momento em que o interesse tem que ser 
provocado, direcionando o aluno para o processo pessoal de aprendizagem, é onde se deve 
sensibilizar o aluno para que ele dirija a sua atenção ao objeto de conhecimento, para isso, o 
professor precisa desafiar e estimular os estudantes a construírem uma relação com o que será 
estudado (VASCONCELLOS, 1992; PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). 
A próxima etapa refere-se à construção do conhecimento, é o momento de se 
aprofundar no tema em estudo, cabendo ao professor orientar o aluno para possibilitar a 
aprendizagem (VASCONCELLOS, 1992, p.10). 
É importante vincular o objeto de estudo a alguma necessidade ou finalidade, dando 
um significado às atividades a serem elaboras, identificando o problema da situação ou tema a 
ser estudado, demonstrando contradições do conhecimento parcial que o aluno traz que 
precisam ser superadas. O conhecimento surge do desafio de resolver algum problema, por 
 
 
isso, a problematização do assunto a ser estudado ajuda com que o aluno se sinta desafiado a 
buscar a solução para o problema podendo construir um novo conhecimento 
(VASCONCELLOS, 1992; PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). 
O aluno precisa ter contato com o objeto de estudo, ele precisa estabelecer uma 
relação para poder haver a construção do conhecimento, sendo a aprendizagem ativa, o aluno 
não a desenvolve se ele for apenas um agente passivo que não interage com o objeto de 
estudo, por isso é importante que o professor possibilite esta interação para que o 
conhecimento possa fazer parte do aluno e não ser apenas algo que lhe disseram 
(VASCONCELLOS, 1992; PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). 
A construção de um novo conhecimento deve partir de onde o aluno se encontra, do 
senso comum ou de um conhecimento parcial e através da mediação do professor leva-lo a um 
conhecimento mais elaborado estabelecendo uma relação com a realidade, diretamente ou 
uma mediação dela, para que haja análise e síntese do novo conhecimento, auxiliando o aluno 
a buscar uma visão crítica sobre o objeto de estudo, incentivando-o a buscar as verdadeiras 
causas e essências (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). 
É importante que o conhecimento seja relacionado com a realidade e seus 
determinantes. Na tentativa de tornar o conteúdo mais simples, o professor, por vezes, acaba 
retirando-o de seu contexto, o que pode dificultar a compreensão do aluno. Resgatar a história 
do que será estudado pode ajudar a trazer um significado, dando um contexto ao objeto de 
estudo (VASCONCELLOS, 1992). 
A ultima etapa é o momento em que ocorre a consolidação de conceitos, onde o aluno 
poderá “sistematizar o conhecimento que vem adquirindo e expressá-lo concretamente” 
(VASCONCELLOS, 1992, p. 15; PIMENTA; ANASTASIOU, 2002), é a elaboração da 
síntese do conhecimento. 
É importante que o aluno expresse concretamente (por meio de exercícios, debates, 
resumos, etc.) o conhecimento adquirido para facilitar a síntese e também perceber se algo em 
relação ao conteúdo ainda não ficou bem claro possibilitando correções e interações com o 
que foi estudado (VASCONCELLOS, 1992). 
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No uso da metodologia ativa, existem estratégias, voltadas para o aluno, que podem 
ser usadas para a condução da aula, sendo sempre necessário identificar o conhecimento do 
aluno para a escolha da estratégia (ANASTASIOU, ALVES; 2003). 
Na seção seguinte é apresentada a metodologia ativa de ensino chamada de Design 
Thinking. 
 
2.6 Design Thinking 
A metodologia Design Thinking usa os métodos dos designers para propor inovação e 
solução de problemas colocando o ser humano no centro do processo, unindo o pensamento 
crítico com o pensamento criativo (BÜCKER, 2015; MELLO; 2014). 
O Design Thinking propõe que o aluno esteja inserido no processo de construção da 
aprendizagem, desenvolvendo a habilidade de pensar de forma criativa e construtiva 
(BÜCKER, 2015; MELLO; 2014), sendo um modelo de pensamento que é centrado no ser 
humano, pois começa com a empatia buscando juntar as necessidades e a motivação das 
pessoas, é também colaborativo, pois considera diversas perspectivas, e é otimista e 
experimental dando liberdade de errar e aprender com os erros (INTITUTO 
EDUCADIGITAL, 2014).  
Assim, o Design Thinking é “uma abordagem profundamente humana, que depende da 
habilidade de ser intuitivo, de interpretar o que se observa e de desenvolver ideias que são 
emocionalmente significativas para aqueles para quem se está trabalhando” (INSTITUTO 
EDUCADIGITAL, 2014, p. 14).  
Para Bücker (2015, p. 39), Design Thinking é “[...] conjunto de métodos e processos 
para abordar problemas relacionados à aquisição de informações, análise de conhecimento e 
proposta de soluções”, sendo um processo dinâmico e que pode unir diferentes áreas do 
conhecimento. 
Conforme Mello (2014), esta metodologia utiliza um processo exploratório para 
buscar a solução de problemas através da coleta e síntese de informações que orientam a fase 
do desenvolvimento do processo de aprendizagem onde serão geradas ideias, que serão 
testadas e refinadas possibilitando uma solução. 
 
 
Esta metodologia é composta pelas fases da Descoberta, Interpretação, Ideação, 
Experimentação e Evolução que servem como auxilio para colocar o Design Thinking prática 
(INSTITUTO EDUCADIGITAL, 2014). 
Antes de aplicar as etapas do Design Thinking é necessário definir um desafio e criar 
um plano. É preciso ter um problema especifico que precise ser resolvido (INSTITUTO 
EDUCADIGITAL, 2014). 
A primeira fase é a da descoberta que é dividida em três passos. No primeiro passo 
busca-se entender o desafio a fim de compreendê-lo e poder refinar o plano, é um processo 
reflexivo que proporcionará clareza ao desafio a ser resolvido (EDUCADIGITAL, 2014). 
 No segundo passo é realizada uma preparação para a pesquisa, onde se identificam as 
fontes, se elabora um roteiro, se define o público e se prepara o trabalho de campo 
(INSTITUTO EDUCADIGITAL, 2014). 
A terceira etapa da fase da Descoberta é a fase da observação, de aprender com o que 
está ao seu redor (INSTITUTO EDUCADIGITAL, 2014). 
 É a fase da empatia, que é a base do processo que é voltado para o ser humano, nesta 
fase é necessário conhecer o público alvo, ou seja, é a fase em que se identifica o aluno, 
levantando dados sobre o seu contexto através da observação, entrevistas, conversas, etc., 
procurando conhecer suas realidades e seus pontos de vista, seus desejos e frustrações 
(BÜCKER, 2015; MELLO; 2014). 
A segunda fase é a Interpretação. Através das observações realizadas na fase da 
descoberta buscam-se oportunidades que possam ser transformadas em uma ação, 
relacionando o problema com as observações (INSTITUTO EDUCADIGITAL, 2014). 
Bücker (2015) refere-se à segunda fase como a fase de definição do problema, onde 
através das questões da primeira fase questiona-se o problema a fim de se aprofundar nele, 
colocando o individuo em contato com a realidade e possibilitando uma confrontação com a 
teoria, podendo assim, revisar o problema e aprofundá-lo. 
A terceira fase é chamada de Ideação. É a fase da geração de ideias. Definido o 
problema, são geradas diversas ideias, onde inicialmente todas são consideradas válidas e 
viáveis, a fim de verificar as possibilidades de solução ao problema. Depois de levantadas as 
 
 
ideias, é realizado um refinamento, onde algumas ideias serão selecionadas (MELLO, 2014; 
INSTITUTO EDUCADIGITAL, 2014). 
A penúltima fase é chamada de Experimentação. Nesta fase as ideias selecionadas são 
colocadas em prática, possibilitando a vivencia, transformando uma ideia em algo real, 
criando protótipos que possibilitem pensar sobre o problema (MELLO, 2014; BÜCKER, 
2015). 
A experimentação dá vida às suas ideias. Construir protótipos significa tornar as 
ideias tangíveis, aprender enquanto as constrói e dividi-las com outras pessoas. 
Mesmo com protótipos iniciais e rústicos você consegue uma resposta direta e 
aprende como melhorar e refinar uma ideia (INSTITUTO EDUCADIGITAL, 2014, 
p. 67). 
Os protótipos construídos nesta fase são uma representação tangível de uma ideia e 
podem ser construídos de diversas formas conforme melhor se adapte à ideia, como a criação 
de um diagrama, maquete, vídeos, encenação, painel fotográfico, etc. (INSTITUTO 
EDUCADIGITAL, 2014). 
A última fase é chamada de Evolução. Nesta fase se acompanha o aprendizado e se 
mede o impacto do projeto criado, comunicando e documentando o seu processo, refletindo 
sobre o que se aprendeu e sobre o que poderia ter sido feito diferente (INSTITUO 
EDUCADIGITAL, 2014). 
Mello (2014) chama essa fase de “Reflita”, onde é o momento de compartilhar e 
comunicar as ideias permitindo uma reflexão sobre todo o processo desenvolvido, podendo 
refinar e melhorar as soluções propostas. 
A próxima seção aborda estratégias de ensino que podem ser utilizadas em aula. 
 
2.7 Estratégias de Ensino 
As estratégias, que o professor utiliza são muito importantes para o processo de 
aprendizagem do aluno. Também é necessário conhecer os estudantes para poder determinar 
qual a melhor estratégia a ser aplicada, e estas estratégias ajudam o professor a vencer o 
hábito de ministrar uma aula expositiva e de transmissão de conteúdo (MARION; MARION, 
2006; ANASTASIOU; ALVES, 2003). 
 
 
A seguir apresentam-se as algumas estratégias de ensino que podem ser utilizadas em 
aula para facilitar o processo de aprendizagem (ANASTASIOU; ALVES, 2003): 
 
Quadro 2- Estratégias de Ensino 1 
Estratégias Descrição 
Aula Expositiva 
dialogada 
É uma proposta com a finalidade de superar a metodologia tradicional, onde ocorre 
a exposição do conteúdo, porem com a participação ativa dos estudantes.  
Estudo de Texto 
Estudo crítico para explorar as ideias de um autor, possibilitando construir um 
conhecimento. 
Portfólio 
Acompanhamento da construção do conhecimento através de registros, cuja forma é 
combinada entre o professor e os estudantes. 
Tempestade Cerebral 
Utilizada para mobilizar os estudantes e desperta-los ao objeto de estudo, 
estimulando a geração de novas ideias, é o momento em que os estudantes 
expressam ideias sobre as questões propostas. 
Mapa Conceitual 
Construção de um diagrama buscando demonstrar as relações hierárquicas de 
conceitos relativos ao conteúdo. 
Estudo dirigido 
Estudo de assunto específico, dirigido pelo professor, que pode ser realizado através 
de leituras, resolução de exercícios ou debates sobre o tema em questão. 
Lista de discussão por 
meios informatizados 
Utilizada para aprofundamento de temas estudados, onde se realiza um debate à 
distância, utilizando tecnologias. 
Solução de Problemas 
Apresenta-se um determinado problema e mobiliza-se o aluno a buscar a solução 
deste, exigindo criatividade, reflexão e pensamento crítico. 
Phillips 66 
Atividade realizada em grupos que serve para analisar e discutir sobre temas do 
contexto dos estudantes. 
Grupo de Verbalização e 
de observação 
Atividade onde um grupo verbaliza o tema enquanto o outro observa e analisa. 
Dramatização 
Representação teatral de algum tema, contendo conceitos, ideias e argumentos sobre 
o assunto. 
Seminário 
Um grupo, sob a orientação do professor, pesquisa certo assunto e depois debate 
sobre ele. 
Estudo de caso 
É a análise de uma situação real que esteja no contexto de vivencia dos estudantes e 
no tema de estudo. 
Júri simulado 
É a simulação de um Júri, onde são apresentados argumentos sobre certo assunto 
possibilitando a interpretação crítica e análise. 
Simpósio 
Realização, pelos estudantes, de palestras e pequenas preleções, possibilitando a 
elaboração de hipóteses e um enriquecimento do assunto a ser estudado. 
Painel 
Trata-se de uma discussão informal sobre um assunto já estudado, podendo ser 
convidado estudantes de outras fases para expor seus pontos de vista. 
Fórum 
Espaço como de uma reunião em que todos os membros do grupo podem debater 
certo tema. 
Oficina 
Reunião de pessoas com interesses comuns que estudam para desenvolver um 
conhecimento ou se aprofundar em algum tema sob a orientação de um especialista. 
Estudo de meio 
Estudo direto com o contexto natural e social, cria condições para um contato com a 
realidade. 
Ensino como pesquisa 
Associação dos princípios do ensino à pesquisa, oferecendo condições para que os 
estudantes tenham autonomia e assumam  responsabilidades. 
Fonte: Da autora, adaptado de Anastasiou e Alves 2003. 
 
31 
 
 
 As estratégias apresentadas não são únicas, a criatividade do professor também conta 
muito na hora de desenvolver uma estratégia de ensino, sempre levando em consideração o 
perfil do aluno e o conteúdo que precisa ser ministrado (MARION; MARION, 2006). 
Existem outras estratégias de ensino que podem ser utilizadas, tendo resultados 
positivos para os processos de ensino dos cursos voltados as áreas de Negócios como 
Administração e Ciências Contábeis (MARION; MARION, 2006): 
Quadro 3 - Estratégias de Ensino 2 
Estratégia Descrição 
Exposições e 
visitas 
Proporcionar um estudo de campo, despertando interesse pela aprendizagem e dando 
oportunidade de identificar a praticidade de um conteúdo. 
Palestras e 
Entrevistas 
Participação em palestras ou realização de entrevistas com profissionais da área 
possibilitando enriquecer o assunto estudado. 
Estudo de Caso 
Busca de soluções para problemas de uma situação real ou fictícia auxiliando a aluno a tomar 
decisões e desenvolver a capacidade analítica. 
Resoluções de 
Exercícios 
Assimilação de conhecimentos através de atividades orientadas pelo professor fixando o 
conhecimento teórico. 
Jogos de empresa 
Realização de um simulado, possibilitando o aprendizado por realizações de tarefas nas 
condições próximas as reais estimulando os estudantes a exercerem habilidades e 
competências. 
Simulações 
Realização de atividades em laboratórios e oficinas provocando a motivação por meio de 
aparelhos. 
Fonte: Da autora, adaptado de Marion e Marion, 2006. 
No entanto, também é necessário avaliar a estratégia adequada conforme a situação. É 
preciso verificar as características do aluno, recursos oferecidos pela instituição de ensino, 
levando em consideração, que em geral, os cursos de Ciências Contábeis ocorrem à noite e 
por isso, possivelmente os estudantes estejam cansados e por vezes desanimados (PELEIAS, 
2006). 
Em uma pesquisa realizada por Rezende et al. (2016) foi verificada a motivação dos 
estudantes do curso de Ciências Contábeis de uma Instituição Pública de Minas Gerais quanto 
às estratégias de ensino utilizadas pelo curso. A pesquisa foi respondida por 130 estudantes do 
8º ao 10º período do curso no ano de 2014, sendo constado que 50% dos estudantes que 
responderam a pesquisa sentiam-se pouco motivados e 6,12% como nada motivados quanto à 
didática usada em sala de aula, sendo que apenas 33,10% sentiam-se motivados e 10,80% 
sentiam-se muito motivados. 
 
32 
 
 
Na mesma pesquisa também foi constado que a estratégia de ensino mais utilizada era 
a de aula expositiva (metodologia tradicional) e a estratégia que os estudantes consideravam 
mais motivadora era a de Jogos de empresa. 
No próximo capitulo são apresentadas os Procedimentos Metodológicos, descrevendo 
o tipo de pesquisa e sua caracterização quanto ao modo de abordagem e quando ao objetivo 
geral, os procedimentos técnicos, a população e amostra e a coleta e tratamento de dados.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Neste capítulo são abordados os procedimentos metodológicos utilizados nesta 
pesquisa. A metodologia indica a maneira como será realizada a pesquisa e muda de acordo 
com os seus objetivos e o problema a ser investigado (SILVA, 2010; CHEMIN, 2015). 
 
3.1 Tipo de pesquisa 
Nesta seção são apresentados o modo de abordagem e os objetivos desta pesquisa. 
 
3.1.1 Caracterização da pesquisa quanto ao modo de abordagem 
Esta pesquisa tem natureza qualitativa, pois não é baseada em um critério numérico ou 
estatístico e tem uma finalidade de compreender e investigar de percepções e motivações do 
público pesquisado (SILVA, 2010; CHEMIN, 2015). 
 
3.1.2 Caracterização da pesquisa segundo o objetivo geral 
A pesquisa explicativa “tem como preocupação central identificar os fatores que 
determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos” (GIL, 2008, p. 28), sendo 
um tipo de pesquisa que aprofunda o conhecimento da realidade (GIL, 2002). 
A pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as características de uma 
população ou fenômeno, tendo como foco conhecer as características do objeto de pesquisa. 
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Normalmente são usadas técnicas como aplicação de pesquisa e observação (SILVA, 
2010; CHEMIN, 2015), assim, esta pesquisa caracteriza-se como pesquisa explicativa e 
descritiva. 
 
3.2 Procedimentos Técnicos 
Como a pesquisa ocorreu juntamente com o andamento da disciplina com participação 
de pesquisadora e interação com os pesquisados através de entrevistas e conversas informais, 
juntamente com observações realizadas dentro do período de aplicação da pesquisa os 
procedimentos técnicos utilizados foram o de Levantamento ou survey, a pesquisa 
participante e o estudo de caso.  
Conforme Chemin (2014), levantamento ou survey refere-se à interrogação direta das 
pessoas envolvidas no assunto estudado, Silva (2010, p. 56) afirma que este tipo de 
procedimento é a “coleta de dados referentes a uma dada população [...] dos quais se objetiva 
saber o comportamento”. 
Conforme Gil (2002) na pesquisa participante existe uma interação entre o 
pesquisador e os pesquisados. 
Para Chemin (2014, p. 42) o estudo de caso “procura estudar profunda e 
exaustivamente um ou poucos objetos, de modo que permita seu amplo e detalhado 
conhecimento”, precisando ser delimitado no tempo e espaço, Chemin (2014, p.42) ainda 
afirma “o objeto de estudo deve ser alguma coisa que realmente exista e possa ser 
experimentada pela percepção de realidade do pesquisador”. 
Durante o primeiro semestre foram realizadas observações e entrevistas na turma de 
Contabilidade Introdutória para verificar a viabilidade da aplicação desta pesquisa. 
Verificando sua viabilidade a pesquisa foi aplicada na turma de Contabilidade Introdutória do 
segundo semestre de 2016. 
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3.3 População e amostra 
Conforme Gil (2008, p. 89), população é “um conjunto definido de elementos que 
possuem determinadas características”, ainda segundo Gil (2008) amostra é um conjunto da 
população por meio do qual se estimam as características da população. Nesta pesquisa foi 
utilizada uma amostra intencional que conforme Gil (2008) é um tipo de amostragem não 
probabilística que consiste em selecionar um grupo considerado representativo. 
 A população analisada nesta pesquisa foram os estudantes do Centro Universitário 
Univates que estavam matriculados no curso de Ciências Contábeis no ano de 2016, sendo a 
amostra os alunos matriculados na disciplina de Contabilidade Introdutória, totalizando 52 
estudantes que estavam matriculados na disciplina do primeiro semestre, sendo 35 estudantes 
do sexo feminino e 17 do sexo masculino e 28 estudantes matriculados no segundo semestre, 
sendo 19 do sexo feminino e 9 do sexo masculino. 
 
3.4 Coleta e tratamento de dados 
Para a coleta de dados foram usadas as técnicas de observação assistemática, a 
entrevista não estruturada focalizada e a pesquisa documental. 
A coleta de dados por meio da observação consiste em ver, ouvir e examinar os fatos 
que deseja investigar, sendo nesta pesquisa classificada como assistemática por ser informal e 
sem meios técnicos especiais (CHEMIM, 2014). 
Conforme Silva (2010) entrevista não estruturada refere-se a uma conversação 
informal, com perguntas abertas e que proporciona liberdade ao informante, o caso de a 
entrevista ser focalizada significa que o pesquisador utiliza um roteiro para orientar o assunto 
da pesquisa. 
As entrevistas e a observações iniciaram na primeira turma de estudantes da disciplina 
de Contabilidade Introdutória do ano de 2016 com a intenção de coletar subsídios para aplicar 
a pesquisa à turma do segundo semestre de 2016, já recolhendo informações quanto a 
percepção dos estudantes referente à utilização de metodologias e estratégias. Assim foram 
acompanhadas aulas da disciplina de Contabilidade Introdutória que já utilizava estratégias de 
ensino ativas. Nesta fase utilizou-se entrevista não estruturada para a coleta de dados que 
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pudessem orientar a próxima fase da pesquisa que ocorreu na disciplina de Contabilidade 
Introdutória do segundo semestre de 2016. As entrevistas, que foram realizadas de modo não 
estruturada, dando liberdade para que os estudantes pudessem expressar sua opinião quanto às 
estratégias e a metodologia utilizada na aula. Também foram realizadas observações 
verificando suas reações e expressões que demonstrassem interesse, gosto, apreciação ou 
dificuldades dos estudantes em relação às atividades de aula. 
Também foi usada a coleta de dados em documentos, onde foram utilizadas as 
respostas do questionário sobre a percepção das atividades aplicadas aos estudantes. A 
pesquisa documental refere-se à coleta de dados por documentos que ainda não receberam 
tratamento analítico como regulamentos, ofícios, boletins etc. (GIL, 2002). 
Durante o segundo semestre do ano de 2016, em uma nova turma de Contabilidade 
Introdutória, foram realizadas entrevistas, observações, análises de atividades realizadas e 
aplicação de um questionário sobre a percepção das atividades para verificar a aprendizagem 
dos estudantes e suas preferências, já utilizando a metodologia de ensino Design Thinking e as 
estratégias ativas de ensino. 
Assim, a coleta de dados durante o segundo semestre ocorreu nos períodos de aula, 
sendo iniciado o acompanhamento na primeira aula do semestre, dia vinte e cinco de julho até 
o dia dezessete de outubro, onde foram aplicadas as cinco fazes do Design Thinking.  
Neste período a pesquisadora realizou atividades com foco nas habilidades e 
competências do egresso do curso de Ciências Contábeis, sendo aplicadas estratégias de 
ensino ativas como Painel, Júri Simulado e Mapa Conceitual para que fosse possível observar 
a viabilidade da metodologia Design Thinking.  
A primeira fase do Design Thinking ocorreu entre o primeiro encontro até o sexto, 
sendo utilizada a atividade da criação de um plano de ação para coleta de dados juntamente 
com as atividades desenvolvidas em aula pertinentes aos conteúdos da disciplina, entrevistas e 
observações. Coletados os dados foram realizadas análises, através da interpretação, para 
averiguar a primeira percepção dos estudantes quanto às metodologias e estratégias utilizadas 
no ensino superior e também sua perspectiva quanto ao curso.  
Realizadas as análises dos resultados obtidos na primeira fase do Design Thinking, 
para avançar para a segunda e terceira fase, solicitou-se aos estudantes que reformulassem o 
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plano de ação, porém, desta vez, em grupo. Feita esta atividade, utilizou-se da estratégia de 
ensino ativa chamada “Grupo de Verbalização e de Observação” para que os estudantes 
pudessem debater sobre os planos de ação criados pelos grupos. Novamente foram analisados 
os planos de ação, a atividade realizada para o debate dos planos de ação, as atividades aos 
conteúdos da disciplina, sendo também realizadas durante este período observações e 
entrevistas. Estas fases ocorreram entre o sétimo e oitavo encontro. 
A quarta fase do Design Thinking ocorreu durante o nono e décimo encontro. Os 
estudantes receberam orientações, no sétimo encontro, para reformularem o seu plano de 
ação, para que pudesse ser averiguada a evolução de suas perspectivas. Realizada a análise da 
atividade verificou-se que não houve evolução nos novos planos apresentados, concluiu-se 
que isto ocorreu por falta de compreensão da atividade, assim, foi disponibilizado um material 
com orientações para a criação do novo plano. 
Feito o novo plano de ação, verificou-se a evolução das perspectivas apresentadas 
pelos estudantes e para que pudessem ser feitas maiores análises foi utilizada a estratégia de 
ensino ativa “Júri Simulado”. Para esta atividade utilizou-se de todos os planos de ação, cujas 
informações foram juntadas em apenas um plano para que os estudantes utilizassem durante o 
“Júri Simulado”. Nesta fase para coleta de dados utilizou-se das atividades desenvolvidas em 
aula, observações e entrevistas, sendo que para análise utilizou-se da interpretação destes 
dados. 
Para a finalização do Design Thinking, em sua quinta fase, que ocorreu no décimo 
primeiro encontro, foi proposto aos estudantes criarem um mapa conceitual que pudesse 
refletir suas perspectivas quanto ao curso e ao profissional da contabilidade. Toda a turma 
criou um único mapa conceitual. Durante a realização desta atividade, foram realizadas 
observações como coleta de dados. Para análise utilizou-se do resultado da atividade 
juntamente com a análise e interpretação durante o processo de realização da atividade. 
Os estudantes também foram orientados após finalizarem a atividade do mapa 
conceitual a responderem um questionário (ANEXO A) sobre suas perspectivas quanto à 
disciplina, atividade e metodologias utilizadas. Este questionário já era habitualmente 
utilizado na disciplina de Contabilidade Introdutória, sendo que para a pesquisa utilizou-se 
apenas as questões consideradas pertinentes. O questionário continha cinco perguntas a 
respeito das atividades de recepção aos calouros, perguntas estas que não foram consideradas 
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para a pesquisa e oito perguntas referentes ao perfil do estudante e a compreensão do 
horizonte de formação do seu curso. Dos vinte e oito estudantes matriculados na disciplina, 
vinte e cinco responderam ao questionário. 
Os estudantes tiveram até a décima segunda aula para responder o questionário, após 
concluída esta atividade foram analisadas todas as respostas dos questionários para averiguar 
a percepção dos estudantes quanto as estratégias e metodologias utilizadas em aula.
3.5  Limitações da pesquisa 
Ao aplicar a pesquisa em uma turma de estudantes que está no primeiro semestre a 
qualidade de suas respostas quanto as metodologias de ensino podem ser prejudicadas devido 
apenas conhecerem o que a escola propõe. O possível fato de alguns entrevistados ainda não 
estarem trabalhando na área também pode resultar em uma visão distorcida do perfil do 
profissional contábil que o mercado de trabalho deseja. Sendo em sua maioria nascido na 
geração Z, a idade dos participantes da pesquisa também pode influenciar em seus resultados 
devido a influência em seu comportamento. Outra limitação é que resultados da pesquisa 
podem não espelhar a realidade da totalidade dos estudantes de Ciências Contábeis devido ao 
fato de se aplicar em apenas uma turma e também o comportamento da turma em relação às 
atividades propostas não se replica a outras turmas. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
A coleta e análise dos dados iniciaram-se na turma de Contabilidade Introdutória do 
primeiro semestre de 2016, turma formada por 52 estudantes, em sua maioria calouros, jovens 
e poucos que possuíam técnico em contabilidade e em que o professor já utilizava de 
estratégias ativas de ensino e dispunha de recursos tecnológicos como tablets e atividades 
realizadas pelo ambiente virtual. 
Através das observações, entrevistas e análise de um questionário sobre a percepção 
dos estudantes quanto as atividades que o professor aplicou na disciplina, foi possível 
verificar a preferência por parte dos estudantes por atividades em grupos e atividades 
dinâmicas, muitos apontaram certa dificuldade em relação à adaptação ao formato do ensino 
superior, mas consideram importante para que possam se desenvolver pessoalmente e 
profissionalmente. 
Durante conversas com estudantes, vários estudantes apontaram que se sentem 
“perdidos” na hora de resolver os exercícios propostos em aula pela falta de conhecimento 
prévio, porém, do mesmo modo ressaltaram gostar de desafios, mas que precisam de 
orientação para resolvê-los. Alguns reclamaram a falta de um “passo-a-passo”, ou seja, um 
modelo pronto para a resolução das atividades. 
Sobre a metodologia utilizada, os estudantes disseram sentir bastante diferença e 
dificuldade para se adaptarem, enquanto outros, disseram que em sua escola onde concluíram 
o ensino médio já eram utilizadas estratégias ativas de ensino como mapa conceitual, painéis, 
entre outras atividades. Mesmo os estudantes que sentiram dificuldade com a metodologia de 
ensino utilizada em aula, concordaram ser importante a utilização de metodologias ativas para 
a formação do perfil profissional. 
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Com essas observações, foi possível verificar a viabilidade da aplicação de uma 
metodologia ativa de ensino e de novas estratégias de ensino na disciplina de Contabilidade 
Introdutória.  
Normalmente, por ser uma disciplina de primeiro semestre, a disciplina de 
Contabilidade Introdutória conta com muitos estudantes jovens, muitos destes, ingressam no 
ensino superior logo após o termino do ensino médio. Estes estudantes em geral não se 
adaptam ao método de ensino tradicional, como afirma Nogueira (2012). 
Esta nova geração de estudantes, precisa de metodologias que despertem seu interesse 
afirma Moser (2012), por isso, considerou-se viável desenvolver esta pesquisa na disciplina 
de Contabilidade Introdutória, assim, a aplicação desta pesquisa ocorreu na turma do segundo 
semestre da disciplina. A turma do segundo semestre da disciplina de Contabilidade 
Introdutória teve 28 alunos matriculados, do mesmo modo a turma continha estudantes em 
sua maioria jovens, poucos com técnico em contabilidade e poucos que já trabalhavam na 
área, sendo que a disciplina também dispunha de recursos tecnológicos, como notebooks e 
atividades realizadas no ambiente virtual. 
Sendo o objetivo do plano de ensino da Disciplina de Contabilidade Introdutória 
(2016, texto digital) “Construir com os estudantes o conhecimento e a compreensão do perfil 
profissional e dos conceitos iniciais da Ciência Contábil, possibilitando-lhes visualizar o 
horizonte do seu estudo de graduação e da sua atuação profissional”, utilizou-se para 
aplicação da metodologia Design Thinking o assunto referente às competências e habilidades 
(ANEXO B) que o contador precisa ter, desenvolvendo essas habilidades durante a sua 
graduação de forma a demonstrar aos estudantes características do contador, fornecendo uma 
visão de sua futura profissão, auxiliando-os a enxergarem sua futura profissão e ajudando 
também os estudantes que ainda estavam indecisos quanto ao curso, deste modo foram 
aplicadas as cinco fases da metodologia. 
 
4.1 Fase da Descoberta 
O acompanhamento da disciplina de Contabilidade Introdutória do segundo semestre 
do ano de 2016, iniciou-se no dia vinte e cinco de julho, sendo que o processo da Fase da 
Descoberta ocorreu do primeiro até o sexto encontro. 
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As atividades desenvolvidas através da Metodologia Design Thinking foram baseadas 
no estudo sobre as competências e habilidades que precisam ser desenvolvidas pelos 
estudantes para que eles se tornem contadores, assim, conforme eram realizadas atividades 
referente à metodologia, também ocorriam atividades normais de aula que envolviam 
conteúdos propostos no plano de ensino e que cooperavam para expandir a visão que os 
estudantes têm quanto a profissão. 
No inicio do semestre os estudantes receberam a apresentação do curso, disciplina, e 
também foram apresentados o professor e monitora. Para que os estudantes se apresentassem, 
dentro de pequenos grupos conversaram entre si a fim de conhecerem seus colegas, 
procurando interagir e conhecer seus nomes, cidade, se trabalha ou não na área contábil, qual 
o seu sonho profissional e o porquê de escolher o curso de Ciências Contábeis. 
Após conversarem, o grupo apresentava os seus componentes para o restante da turma. 
Observou-se que há estudantes que já trabalham na área contábil e decidiram ingressar no 
curso para estabelecerem sua carreira, outros, porém, demonstraram incerteza em sua escolha 
de curso apontando ainda terem dúvidas quanto à carreira a ser escolhida; e vários ainda não 
trabalham na área. 
Durante o período da Fase da Descoberta, também foi apresentado o plano de ensino e 
informações sobre o curso, como a agenda do semestre, professores que fazem parte do curso, 
área de conhecimento do curso, matriz curricular, objetivo, perfil do egresso, áreas de atuação 
do profissional de contabilidade entre outras informações pertinentes ao curso, ressaltando 
também aos estudantes que esta disciplina também serve para auxiliá-los a definirem sua 
carreira profissional. 
Também foi apresentada aos estudantes a metodologia de ensino que seria utilizada 
durante o semestre, explicando as cinco fases do Design Thinking: descoberta, interpretação, 
ideação, experimentação e evolução. 
Após a apresentação da metodologia, através de uma aula expositiva-dialogada com 
utilização de slides foram apresentadas as competências e habilidades do contador e qual o 
perfil do egresso do curso de Ciências Contábeis. Para fixação do conteúdo utilizou-se o 
método de estudo de texto em que os estudantes através do material disponibilizado deveriam 
relacionar quais habilidades são necessárias para o desenvolvimento das competências 
apresentadas.
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Os estudantes puderam trabalhar em grupo, interagindo entre seus colegas, e também 
receberam como atividade orientações para criar um plano de ação, individual, envolvendo as 
competências e habilidade que precisam ser desenvolvidas, respondendo três perguntas, “O 
Quê?”, “Como?”, “Quando?”, iniciando através desta atividade a fase da descoberta. 
Após a conclusão desta atividade os estudantes receberam feedback apontando as 
competências e habilidades descritas pelos estudantes e também observações que fizeram 
quanto à carreira e sua perspectiva de formação. 
Através dos apontamentos realizados pelos estudantes no plano de ação observou-se o 
seguinte resultado que foi apresentado para eles no feedback: 
• O quê? Desenvolver as competências, domínio das tecnologias, adquirir o maior 
conhecimento possível. 
• Como? Através do desenvolvimento das habilidades, trabalhando na área (escritório), 
através do esforço e dedicação, cursos extras, participação das aulas, palestras e realização de 
atividades. 
• Quando? Ao longo do curso. 
• Onde? Ainda através dos planos de ação obtivemos mais uma observação 
importante, que é aonde eles pretendem desenvolver-se, muitos responderam que era em 
escritório de contabilidade. 
Com isso, foi possível conversar com os estudantes sobre motivação, como sendo um 
fator importante, ter um motivo que os leve a uma ação, questão de prazos, definir metas, não 
deixar para a última hora querer desenvolver uma habilidade ou competência, aproveitar o 
tempo da graduação para se desenvolver e planejar a sua formação. 
Dentro do período da Fase da Descoberta, foram realizadas outras atividades como a 
visita à biblioteca, a recepção aos estudantes do centro de Gestão Organizacional. Como parte 
do conteúdo da disciplina, durante a fase da Descoberta, os estudantes assistiram a um vídeo 
sobre a história da contabilidade, terminado o vídeo, o conteúdo foi complementado através 
de uma aula expositiva-dialogada (ANASTASIOU; ALVES, 2003), sendo também os 
estudantes direcionados a uma atividade de leitura, onde dentro do texto deveriam relacionar 
45 
 
 
trinta palavras-chaves, sendo utilizada a estratégia de ensino ativa Estudo de texto 
(ANASTASIOU; ALVES, 2003). 
Após os grupos destacarem as trinta palavras-chaves do texto, a lista de palavras foi 
trocada entre os grupos e estes, deveriam escrever um novo texto que contivesse as novas 
palavras que receberam, devendo prestar atenção também nas orientações para a realização da 
atividade. Com essa atividade foi possível trabalhar a habilidade de leitura, interpretação e 
escrita, como a atividade foi realizada em grupo também houve interação entre os estudantes 
do grupo, podendo eles discutir ideias.  
Observou-se que muitos grupos não verificaram as orientações da atividade, pois 
muitos passaram o limite máximo de páginas do texto cuja orientação era de até uma página. 
Outra observação importante foi em relação ao tempo, muitos se sentiram pressionados e 
ansiosos em relação ao prazo de entrega da atividade, alguns até procuraram quebrar regras 
querendo modificar as palavras que receberam para facilitar a construção do texto. 
Sobre o trabalho em grupo observou-se que em sua maioria os grupos trabalharam 
bem, trocando ideias, dialogando, construindo juntos a atividade, porém, houveram alguns 
grupos que dividiram a atividade, sendo que cada membro ficou responsável pela realização 
de uma parte do trabalho. 
Através de conversas com os alunos sobre a realização da atividade em grupo 
houveram expressões como do estudante N “trabalhar em grupo colabora”, “chegar num 
produto final em conjunto pode ser difícil mesmo que o compartilhar ideias possa agregar” ou 
do estudante J “trabalhar em grupo auxilia para aprender”, quanto à atividade de leitura pode 
se ouvir a expressão do estudante A “É chato!”, e do estudante S “Sei lá” demonstrando o 
pouco interesse por esse tipo de atividade, confirmando assim, o que Farias e Carvalho (2016) 
falam a respeito da necessidade de atividades alternativas e dinâmicas. 
Com as observações realizadas nesta atividade foi possível dialogar com os estudantes 
ligando as situações como pressão, prazo, regras e trabalho em grupo à realidade da profissão 
contábil, podendo também destacar a necessidade de estar preparado às mudanças, pois se 
verificou que para muitos foi desconfortável receber uma lista diferente de palavras para a 
construção do texto. 
46 
 
 
Uma nuvem de palavras (ANEXO C) foi criada para visualizar as palavras que os 
estudantes consideraram importantes no texto, podendo também verificar sua percepção sobre 
a importância dos conceitos ligados a contabilidade.  
Nesta mesma fase, dando continuidade ao conteúdo da disciplina, através de uma aula 
expositiva-dialogada com uso de slides procurando partir do conhecimento já existente por 
parte dos estudantes para a construção de um novo conhecimento, abordou-se o assunto da 
contabilidade como controle de riquezas, método das partidas dobradas, a natureza do 
conhecimento contábil, o objeto científico da contabilidade, aprofundando assim 
conhecimentos a respeito de o que é e o que faz a contabilidade. 
Partindo do princípio de construir o conhecimento usa-se a base que o aluno tem, para 
que sobre isso seja construído o novo conhecimento, usando conceitos ou realidades por eles 
conhecidas (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). Para exemplificar esta situação, durante a 
explicação sobre o método das partidas dobradas, que comumente traz muita confusão aos 
estudantes que estão iniciando no curso, procurou-se trazer o conteúdo para a sua realidade de 
forma que foi utilizado o seguinte exemplo: 
Ter dinheiro (CAUSA – Crédito) é o que possibilita ir a uma festa (EFEITO – Débito). 
Assim, foi possível começar a explicar a relação de causa e efeito dos fenômenos 
patrimoniais que são registrados pelo método das partidas dobradas através dos débitos e 
créditos. 
Após a explanação do conteúdo os estudantes foram direcionados a realização de uma 
atividade para fixação e até mesmo verificação de o quanto compreenderam (MARION; 
MARION, 2006). Logo no início da atividade foi possível ouvir expressões como a do 
estudante L “Explica do começo!”, “Não entendi nada, explica de novo!” ou do estudante H 
“Será que é assim que o professor quer?”. Observa-se nestas expressões revelam o quanto 
acostumados os estudantes estão com a metodologia expositiva (tradicional) de aula, onde 
recebem conteúdos prontos, exercícios com passo-a-passos e padrões prontos 
(ANASTASIOU; ALVES, 2003). Por isso, muitas vezes iniciar uma metodologia ativa gera 
certo desconforto nos estudantes, pois não estão acostumados a serem responsáveis pela sua 
própria aprendizagem. 
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4.2 Fase da Interpretação e Ideação 
Através dos resultados obtidos do primeiro plano de ação criado pelos estudantes 
juntamente com o feedback que foi apresentado aos estudantes como retorno da atividade que 
realizaram foi possível verificar qual a visão que os estudantes tinham sobre a profissão 
contábil e motivos de terem escolhido o curso, assim, dentro da fase da Interpretação, que 
ocorreu juntamente com o final da fase da descoberta e inicio da fase da Ideação, pode-se 
verificar que a maioria dos estudantes tem a visão de que o contador atua especificamente em 
escritórios de contabilidade e que o simples fato de gostarem de matemática os influenciou a 
optarem pelo curso, sendo que muitos desconheciam os outros requisitos do contador, e as 
outras áreas de conhecimento que estão interligadas ao curso. 
Como parte da fase da Ideação, que ocorreu entre o sétimo e oitavo encontro, optou-se 
em trabalhar sobre os planos de ação de modo que os estudantes pudessem verificar o 
horizonte de formação do contador juntamente com seu campo de atuação, perfil profissional 
e habilidade e competências exigidas ao contador, para isso, a proposta foi trabalhar o plano 
de ação até que a turma formulasse um plano único demonstrando as habilidade e 
competências do contador. 
Com o intuito de verificar a evolução dos estudantes realizou-se novamente a 
atividade da construção do plano de ação para verificar a perspectiva da graduação. Desta vez 
os estudantes deveriam retornar ao seu plano de ação inicial e no grupo transformá-lo em 
apenas um plano comum, a atividade foi realizada em aula e os grupos tiveram cerca de 20 
minutos para fazerem o novo plano. 
Após a construção dos novos planos de ação, utilizou-se da estratégia ativa de ensino 
chamada “Grupo de Verbalização e de observação” (ANASTASIOU; ALVES, 2003) para 
que pudesse ser realizado um debate sobre a atividade realizada, possibilitando uma reflexão 
os seus resultados e a análise dos próprios estudantes quanto a sua evolução em relação a sua 
visão do horizonte de formação do contador. 
Assim, cada grupo elegeu um representante para que expusesse o plano do grupo para 
toda a turma, de forma que cada represente foi à frente da sala debater sobre suas perspectivas 
acerca da graduação e formação do perfil profissional.  
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Os outros estudantes faziam parte do grupo de observação e precisaram fazer 
anotações e observações sobre o que foi apresentado dos novos planos de ação, o grupo de 
observação, era encarregado de analisar os planos de ação apresentados e verificar melhorias 
para o plano de ação do seu grupo, sendo que também depois do debate puderam colaborar 
com suas observações para o restante da turma.  
Com esta atividade os estudantes puderam trabalhar competências como comunicação, 
liderança e habilidade de trabalhar em grupo. Alguns comentaram sentirem-se pressionados 
por ter que falar em público, mas concordaram ser importante para desenvolverem habilidades 
compreendendo que durante as aulas é o lugar onde devem se desenvolver. 
Foram abordados durante o debate itens como o quanto havia mudado até o momento 
a percepção dos estudantes sobre a contabilidade, onde alguns ressaltaram estar aprendendo 
que o curso envolve muitas outras áreas de conhecimento do que pensavam, juntamente com a 
necessidade de leituras que se fazem importante para o contador, seu posicionamento com um 
profissional que colabora dentro de uma organização e não alguém que apenas entrega 
relatórios e até as áreas de atuação além do escritório contábil. 
Também se levantou nos novos planos e durante o debate características do 
profissional como honestidade, comprometimento e seriedade. Os estudantes também 
apontaram a necessidade de aprendizado contínuo como fator importante para a carreira do 
contador. 
Ainda durante a Fase da Ideação, dando continuidade aos conteúdos da disciplina os 
estudantes estudaram através de uma aula expositiva-dialogada (ANASTASIOU; ALVES, 
2003) com recursos como slides e texto de apoio sobre as organizações e seu campo de 
atuação econômica, conhecendo sobre as organizações, seus sujeitos, elementos, classificação 
e também sobre o organismo administrativo das organizações e gestão, realizando uma 
atividade em grupos para que pudessem verificar e fixar o conteúdo (MARION; MARION, 
2006).  
Também durante a fase da Ideação foi realizada a avaliação dos conhecimentos 
obtidos até o momento, sendo que a avaliação foi realizada no ambiente virtual e de forma 
colaborativa. O software sorteia aleatoriamente as questões que se encontram disponíveis em 
um banco de questões, assim, cada aluno pode ter uma prova diferente da outra, podendo 
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optar e compartilhar com o colega, resolvendo assim dois questionários e assim 
consecutivamente.  
Em conversas com os estudantes, eles demonstraram gostar deste método de avaliação 
que pode ser realizado em grupo e com consulta ao material de aula, afirmando que assim 
podem aprender mais e desenvolver mais conhecimento do que apenas decorá-lo. Nesta 
mesma fase os estudantes participaram da Semana Acadêmica do Centro de Gestão 
Organizacional da Univates. 
 
4.3 Fase da Experimentação 
Para a fase da Experimentação, que ocorreu no nono e décimo encontro, foram 
analisados a reformulação do plano de ação da fase anterior. Observou-se que não houve 
evolução demonstrada nos novos planos apresentados, concluiu-se que isto ocorreu por falta 
de compreensão da atividade, assim foi criado um material contendo orientações para a 
realização da atividade e os grupos refizeram novamente os planos.  
Posteriormente, utilizou-se a estratégia ativa de ensino chamada “Júri Simulado” 
(ANASTASIOU; ALVES, 2003), onde foi realizado um júri sobre um plano de ação que foi 
disponibilizado contendo informações coletadas dos planos de ação que foram criados nos 
grupos. Assim, a turma foi dividida em grupos, um chamado grupo de defesa para defender o 
plano de ação, outro chamado grupo de acusação que pôde levantar pontos em que o plano de 
ação estava incompleto, com falhas ou pontos muito vagos. Outro grupo era o júri popular 
que ficou responsável de analisar e observar o júri sendo responsável também pelo veredito e 
ainda foi escolhido um aluno que exerceu a função de juiz dando as orientações para a 
realização da atividade e controlando o tempo disponível para cada grupo.  
Os grupos tiveram 15 minutos para se preparem para o Júri Simulado, depois foi 
disponibilizado 10 minutos para o grupo de acusação e 10 minutos para o grupo de defesa, 
enquanto isso o júri popular poderia fazer suas observações. 
Os estudantes integrantes do grupo do júri popular ainda escolheram representantes 
para que postassem no ambiente virtual as observações que fizeram sobre a atividade. 
Observou-se durante a realização da atividade que em alguns momentos os grupos que 
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fizeram parte do júri popular estavam um pouco dispersos, apresentando dificuldades na hora 
de fazerem suas observações. 
Observou-se certa dificuldade em relação ao tempo oferecido para a organização da 
atividade e ainda foram levantados pontos importantes pelos estudantes como a utilização de 
perguntas para a realização da atividade podendo facilitar o seu desenvolvimento e o foco que 
foi dado a poucos itens do plano de ação. 
Com essa atividade pode-se conversar com os estudantes sobre a necessidade que o 
contador tem de se posicionar, de saber trabalhar com o tempo, de ser organizado e 
desenvolver a comunicação. 
Quanto aos pontos levantados durante o Júri Simulado destacam-se a importância de 
estabelecer metas para a formação, a necessidade de buscar conhecimento além da formação 
universitária como cursos de informática, e também a importância de exercer a ética contábil, 
sendo esta, fundamental desde o início do curso, assim os estudantes verificaram diversos 
pontos no plano de ação que poderiam ainda ser melhorados. Com esta atividade encerrou-se 
a fase da Experimentação.  
Nesta mesma fase os estudantes começaram a trabalhar os conceitos de escrituração, 
conhecendo o plano de contas e sua estrutura através de uma atividade de localizar os nove 
erros do plano de contas que foi disponibilizado. 
 
4.4  Fase da Evolução 
Para concluir a realização da metodologia Design Thinking, como parte da fase da 
Evolução, que ocorreu no décimo encontro, os estudantes receberam como atividade 
reelaborar um único plano de ação para a turma toda através de um mapa conceitual 
(ANASTASIOU; ALVES, 2003) que foi construído de forma manual com utilização de 
canetas e de um cartaz, demonstrando as habilidades e competências necessárias ao contador 
que podem ser desenvolvidas recebendo orientações para trabalharem como uma organização 
e de criarem este mapa pensando nos próximos estudantes de Contabilidade Introdutória de 
forma que por esse mapa estes novos estudantes pudessem verificar o horizonte de formação 
do contador. 
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Os próprios estudantes se dividiram e se organizaram, elegeram um líder e realizaram 
atividade dentro de um período proposto, escolhendo também dois representantes que 
explicaram o mapa após a sua construção. 
 Para que todos participassem das atividades os próprios estudantes decidiram que 
cada um escreveria uma habilidade ou competência e depois, juntamente, fizeram conexões 
destas e também apontaram um prazo para adquiri-las.  
Foi possível verificar nesta atividade uma maturidade por parte dos estudantes que 
evoluiu desde o início das aulas. Conseguiram se organizar melhor e aproveitar melhor o 
tempo do que em outras atividades, sendo que todos cooperaram e demonstraram 
compreender as habilidades e competências do contador também demonstrando boa 
comunicação, organização e souberam se posicionar melhor e com mais confiança quando 
questionados sobre o resultado da atividade. 
Para verificar a percepção dos estudantes quanto à metodologia que foi usada em sala 
de aula, foi disponibilizado um questionário comumente utilizado na disciplina de 
Contabilidade Introdutória, que questionava os pontos fortes e fracos da disciplina, bem como 
quais atividades os estudantes mais e menos gostaram e também se a metodologia das aulas se 
diferencia de outras disciplinas. 
O questionário continha o total de treze perguntas que solicitavam respostas 
dissertativas, sendo que apenas oito perguntas foram utilizadas para esta pesquisa. O total de 
respondentes foi de 25 de 28 estudantes matriculados na disciplina, sendo que a pergunta G 
não foi respondida duas vezes e a pergunta D e F não foram respondidas uma vez. 
Verificou-se através do questionário que a maioria dos estudantes afirmou que a 
maneira como as aulas ocorreram possibilitou compreender as habilidades, competências e 
conhecimentos propostos pelo curso.  
O estudante T quando questionado a respeito das atividades propostas, se estas 
colaboraram para o desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas ao curso, 
afirmou “ajudaram a compreender o que era o curso exatamente, as várias possibilidades que 
terei com ele e o que aprenderei ao longo de toda formação”, para o mesmo questionamento o 
estudante A afirmou “Sim, as atividades foram bem colocadas fazendo com que todos ao meu 
ver pudessem compreender os conhecimentos propostos pelo curso” e o estudante D 
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respondeu “Sim, com essas atividades foi possível discutir e trocar ideias com os demais 
colegas, fazendo com que houvesse uma integração da turma em busca de ideais do curso em 
geral”. 
Alguns ainda afirmaram que o modo como à disciplina foi trabalhada abriu a visão em 
relação à profissão dando uma direção se fizeram a escolha de curso certa ou não como foi 
possível perceber na resposta do estudante F “Sim, achei bem legal começar a cursar essa 
disciplina porque assim estou conseguindo perceber que não é isso que quero para o meu 
futuro [...]. Na minha opinião, eu achei que fosse mais contas e números do que leis.”. 
Sobre a diferença na forma de trabalhar os conteúdos no ensino superior em relação ao 
ensino médio, dos 25 estudantes que responderam o questionário apenas 1 estudante 
respondeu não perceber diferenças, que foi o caso do estudante D que afirmou “Não houve 
muitas mudanças, a discussão e criação de mapas conceituais fizeram parte do ensino médio, 
porem a formação de um plano de ação foi novo para mim.”, já para o estudante M houveram 
grandes diferenças como pode se perceber em sua afirmação “Apresentam muita diferença as 
aulas, pois no ensino médio você ganha a resposta de “bandeja” e aqui você que a procura 
com o conhecimento que adquiriu”, o estudante L confirma “nessas aulas somos tratados de 
forma diferente, como pesquisadores [...] no ensino médio, nos davam o lugar das respostas e 
apenas copiávamos [...] Aqui entendemos o sistema, lá apenas o executávamos”. 
 Essas diferenças foram avaliadas de forma positiva no que se refere ao contato com 
outros colegas, o estimulo a estudar, a utilização do ambiente virtual nas atividades, aprender 
a ter responsabilidades e o desenvolvimento de senso crítico, como pode se perceber na 
resposta do estudante H “Elas são mais dinâmicas, fazem o conteúdo de forma diferente, ao 
usar mais as tecnologias para realizar as tarefas”, o estudante D afirma “os métodos utilizados 
facilitam a integração da turma e na troca de ideias”, o estudante P respondeu “Aspectos 
positivos é que aprendemos a ter responsbilidade e buscar o conhecimento [...]”. 
Quanto aos pontos negativos apresentados referentes às mudanças percebidas do 
ensino médio para o ensino superior, apenas 7 alunos apontaram algum ponto negativo, 
referindo-se a cobrança por parte dos professores, muitas atividades para fazer em casa e 
conteúdos pouco aprofundados, como se pode verificar na resposta do estudante T “Os 
aspectos negativos é que temos que largar a nossa “zona de conforto” e se dedicar para 
aprender de um jeito mais rápido e curto de explicar.”, do estudante F “Pontos negativos são 
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que cobram muito para se fazer em casa e muitas vezes fizemos várias disciplinas e acabamos 
não tendo tempo” e do estudante G “aprendizado simplificado de todas as matérias, sem 
algumas especificações dos conteúdos.”. 
Quanto aos pontos fortes apresentados especificamente na disciplina de Contabilidade 
Introdutória os estudantes ressaltaram a qualidade do ensino, a atenção dada pelo professor, o 
conteúdo explicado de forma clara, a perspectiva que a disciplina apresenta em relação a 
profissão e áreas de atuação, o método de aplicação de teoria e prática, a integração entre a 
turma, o método de ensino diferenciado, a utilização de recursos da tecnologia e a realização 
de diversas atividades, podendo essas observações serem percebidas nas respostas dos 
estudantes, como na resposta do estudante C “[...] pontos fortes, posso identificar o método de 
ensino um pouco diferenciado das outras disciplinas, fazendo com que os alunos consigam 
entender de uma forma mais fácil e rápida o que se trata a contabilidade”, do estudante N 
“Pontos fortes, a forma de ensino de como o professor nos coloca como responsáveis, isso 
ajuda muito a nos preparar para o cenário de trabalho fora daqui” e do estudante M “[...]Um 
ponto forte é com são feitas as provas, tudo virtual.” e do estudante W “Os pontos fortes são a 
utilização constante de vários recursos da tecnologia e as tarefas em grupo em que cada um 
colabora com o seu conhecimento”. 
Como pontos fracos da disciplina, os estudantes destacaram o pouco contato com 
outros colegas, como afirma o estudante H “Pontos fracos: Ter pouco contato como os outros 
colegas” e a pouca explicação de alguns conteúdos como destacou o estudante B “eu senti um 
pouco de falta foi de mais explicação”, o estudante E ressaltou como ponto fraco a atividade 
referente ao plano de ação, pois para ele, esta atividade foi trabalhada de modo excessivo em 
cima deste assunto, como é possível verificar em sua resposta “Os pontos fracos identificados 
são que foi muito trabalhado nosso plano de ação.”. Dos estudantes que responderam ao 
questionário, 14 não responderam ou disseram não apresentar pontos fracos na disciplina. 
Em relação às atividades que mais gostaram, foram ressaltadas as atividades utilizadas 
na aplicação da metodologia Design Thinking referentes ao plano de ação, o Júri Simulado e a 
construção do mapa conceitual, destacando a integração da turma e o debate como fatores que 
levaram os estudantes a gostarem destas atividades, sendo que 13 estudantes ressaltaram 
gostar destas atividades, e 4 estudantes que expressaram gostar muito da avaliação virtual e 
das atividades realizadas no ambiente virtual, o restante dos estudantes afirmou ter gostado de 
todas as atividades. 
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 Como atividades que menos gostaram 5 estudantes ressaltaram as atividades em que 
tinham que expor sua opinião ou apresentar algo para turma, 3 estudantes destacaram a 
atividade de leitura e resumo do livro (atividade que foi proposta no inicio do semestre como 
parte da terceira nota do semestre) e ainda 1 estudante destacou a atividade de encontrar as 
palavras-chave do texto, e 1 estudante disse não ter gostado da atividade que tratava da 
história da contabilidade, o restante dos estudantes afirmou não ter havido atividades que não 
gostassem, sendo que 1 não respondeu a questão. 
Como contribuições para o próximo semestre os estudantes ressaltaram maior a 
utilização de atividades com integração da turma, como se pode verificar na resposta do 
estudante H “Realizar mais atividades, onde podemos ter mais contatos com os outros colegas 
além da nossa mesa” debates e atividades dinâmicas e divertidas como pode se verificar na 
resposta do estudante D “Aulas dinâmicas em que os alunos possam demonstrar de forma 
divertida como entenderam o conteúdo tratado em aula”, maior aprofundamento nas 
explicações dos conteúdos, verificado na resposta do estudante F “As melhorias seriam entrar 
mais afundo nos conteúdos para se aprender mais”, e a revisão da atividade da leitura e 
resumo do livro conforme o estudante L “apenas tirar o resumo do livro... A leitura dele é 
importantíssima, mas o resumo na minha opinião tem como ser trocado por avaliações 
melhores”. 
O estudante A ressaltou que as atividades em grupo atrapalham e que é necessário 
haver prova escrita e não apenas no ambiente virtual, como pode ser verificado em sua 
resposta “Menos trabalho em grupo, pois acho que atrapalha muito, e provas escritas que não 
foi nenhuma cobrada”, quanto as melhorias o estudante C destaca “A disciplina de 
contabilidade introdutória, não precisa sofrer nenhuma mudança em relação ao próximo 
semestre. Creio que por mais que o aluno que entrar no curso, for um zero à esquerda no 
assunto, ele vai sair bem capacitado para os próximos semestres”. 
Todos os estudantes consideraram seu aprendizado bom, afirmando que aprenderam 
muitas coisas novas, adquirindo conhecimento pessoal e profissional, afirmando que a 
disciplina é útil e importante para o curso, como pode ser verificado na resposta do estudante 
B “Consegui ter um aprendizado muito bom, e levar exemplos para o ambiente de trabalho”, 
estudante R “É a base do curso, foi a disciplina mais abrangente sobre a contabilidade, que me 
mostrou as realizações possíveis sobre meu futuro” e estudante S “Estou achando útil, pois  
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trata  exatamente  dos  assuntos  que  eu  lido  no trabalho e isso me ajuda a aprimorar meus 
conhecimentos teóricos”. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As metodologias e estratégias de ensino influenciam de forma significativa na 
aprendizagem e motivação dos estudantes. Fazer com que o aluno seja responsável pela sua 
aprendizagem não reduz o trabalho do professor, pelo contrário, exige muito mais dele. 
 No momento em que o professor deixa de apenas transmitir um conteúdo pronto e 
passa a ser um intermediador da aprendizagem é possível tirar os estudantes da zona do 
“decorar” e levá-los a um aprendizado significativo e efetivo. 
O contador atual, não pode ser apenas técnico, ele deve desenvolver habilidade e 
competências que vão muito além do que aulas tradicionais podem oferecer. Dificilmente um 
aluno desenvolverá a habilidade de comunicação e liderança apenas ouvindo conteúdos 
prontos. 
Diante disto surgiu a problemática desta pesquisa, o uso do Design Thinking e 
estratégias de ensino ativas no curso de Ciências Contábeis, aplicando esta pesquisa nas 
turmas de Contabilidade Introdutória do ano de 2016. 
 A partir dos resultados obtidos de observações, conversas informais e análises de 
atividades e do questionário verificou-se que é possível e bastante produtivo o uso de 
estratégias ativas. Verificou-se também ser possível aplicar a metodologia Design Thinking de 
forma a obter bons resultados, uma vez que os estudantes ressaltaram terem apreciado as 
atividades em relação à metodologia e que puderam evoluir sua perspectiva quanto a profissão 
contábil. 
Os estudantes se mostraram bastante receptíveis a metodologia e as atividades 
propostas, alguns ressaltaram que no início foi um pouco difícil a adaptação, já que em muitas 
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escolas de ensino médio ainda é utilizada a metodologia tradicional, porém, afirmaram que 
sua aprendizagem foi significativa. 
Verificou-se que em sua maioria, os estudantes percebem grandes diferenças no seu 
aprendizado e desenvolvimento com a utilização de estratégias e metodologias ativas, muitos 
em suas sugestões para melhorias na disciplina do próximo semestre apontaram atividades 
que contenham debates e integração entre os estudantes, práticas essas, que seguem as 
estratégias ativas, mostrando seu interesse por esses tipos de atividades. 
Também foi possível perceber que ao longo da aplicação da metodologia, observando 
o modo como realizavam as atividades que os estudantes desenvolveram e evoluíram 
habilidades como comunicação e liderança, aprenderam a se posicionar e a defender suas 
opiniões e também a trabalhar melhor com o tempo, podendo ser percebido também nas 
respostas do questionário, como no caso do estudante L que destacou “O comportamento em 
grupo, liderança, o estímulo da pesquisa [...] cooperativismo, ética. Com as atividades que 
desenvolvemos durante as aulas reflete em nós principalmente na área do aprendizado pessoal 
que consequentemente atinge a profissional também.”, o estudante W também afirma “[...] 
aprendemos a trabalhar em grupo, se familiarizar com o uso da tecnologia, ler e aprender a 
partir da leitura, analisar e compreender [...], aprendemos a lidar com a pressão e o 
cumprimento de prazos e normas.”. 
Verificou-se através desta pesquisa que os novos estudantes têm preferencias por 
metodologias e estratégias ativas de ensino, também se percebeu que a aplicação do Design 
Thinking em disciplinas de Contabilidade Introdutória é viável e bastante produtiva. 
Como sugestão de pesquisa futura, recomenda-se a aplicação do Design Thinking em 
outras disciplinas do curso de Ciências Contábeis e até mesmo de outras metodologias e 
estratégias ativas de ensino buscando sempre melhorar a aprendizagem dos estudantes de 
modo que possam desenvolver habilidades e competências que são exigidas ao profissional da 
contabilidade.
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ANEXO A - Questionário 
 
QUESTIONÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS NA 
DISCIPLINA DE PERFIL DO ESTUDANTE CGO-UNIVATES 
 
Neste semestre, os cursos do Centro de Gestão Organizacional – CGO estão 
discutindo e implementando em suas disciplinas introdutórias atividades que auxiliem na 
compreensão do funcionamento da Univates e o perfil esperado do estudante de graduação, ou 
seja, você. Por isso, suas respostas a esse questionário são fundamentais para o sucesso dessa 
inovação curricular.  
 
Em relação às atividades de recepção aos calouros: 
a) Que atividades de recepção ao calouro você foi convidado a participar? 
b) Quais você mais gostou? Justifique. 
c) Quais você menos gostou? Justifique. 
d) Na sua opinião, essas atividades foram suficientes para compreender o funcionamento 
da Univates? 
e) O que você sugere de melhorias para estas atividades. 
 
Em relação ao perfil do estudante e a compreensão do horizonte de formação do seu 
curso: 
a) As atividades propostas possibilitaram compreender o desenvolvimento das 
habilidades, competências e conhecimentos propostos pelo curso? 
b) A maneira como os conteúdos foram trabalhados nessa disciplina em comparação com 
suas aulas no ensino médio apresentam diferenças? 
c) Como você avalia essas diferenças, quais aspectos positivos e negativos em relação às 
outras aulas? 
d) Quais os pontos fracos identificados por você nesta disciplina? E quais os pontos 
fortes? 
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e) Qual atividade você mais gostou? Justifique. 
f) Qual atividade você menos gostou? Justifique. 
g) A partir destas percepções relate suas contribuições para a melhoria desta disciplina 
que possam ser utilizadas no próximo semestre. 
h) Como você avalia a disciplina em relação ao seu aprendizado pessoal e profissional? 
Justifique sua resposta. 
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 ANEXO B – Material utilizado em aula sobre as competências e habilidades do 
egresso do curso de Ciências Contábeis. 
  
 
          
 
   1    2 
   3    4 
   5    6 
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ANEXO C – Palavras destacadas do texto referente a Histório da Contabilidade 
 
 
Anexo C - Resultado das palavras-chaves destacadas no texto sobre a história da contabilidade. 
 
 
 
 
